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LINGUAGEM MÉDICA 

DR. RAUL PILLA 
CATEDRAT!Cü DE FISIOLOGIA 

N AO é vã a preocupação ela boa lin­
guagem nos escritos científicos. R~­
rresenta, antes de tudo, uma exi­

gência cultural. O maior dos especialistas 
não pode prescindir ele c-ertos conhecimen­
tos básicos, sem os quais se reduziria ao de 
um simples servente de laboratório o seu 
horizonte mental. E' que tudo se trava, 
tudo intcrdepenck~ nu espírito, como no 
corpo do homem. Certos cunhecimcntos 
que ao estudante podem a figurar-se inúteis 
em rdaçãn à atividade que pretende <ksen­
volver são, todavia, tão necessários ao tra­
balho intelectual, como o lastro ao equilí­
brio do navio. Ninguem o vê, muitos nem 
lhe sabem ela existência c, entr~tanto, êlc é 
que dá segurança à navegação. 

Assim é que a apregoada e cada vez mai:.; 
acentuada decadência do ensino superior só 
em parte nele mesmo se origina. Há maus 
professores, ninguém o poderia contestar; 
há-os por inciência, por negligência, ou por 
simples incapacidade didática; mas não são 
tantos que, só por si, expliquem o cada vez 
mais baixo nivel do ensino universitário. 
E' mais profunda a causa do mal: a deca­
dência do ensino superior provém funda­
mentalmente da falência elo ensino secun­
dát'io. Nesse escolho vi•m quebrar-se os es­
f<,rços dos melhores professores das nossas 
facul<ladcs. Recehcndo a maior parte dcJs 
alunos sem o indispensá vcl lastro. {~-lhes 
quase impossível conduzí-los a hrJlll pêJrto. 

Ora, o qw• mais avulta no descalabro da 
instrução secundária é a quas~ complt•ta 
ig-noráncia das humanidades. Deixemos de 
parte o grego c o latim, um cotnpletamente 
ignorado, outrn apenas conhecido: o que 
verdacleiramente impressiona é o gem·rali­
zado desconhecimento da língua vernácula, 
desconhccimcnto tão completo qw· raro é o 
estudante capaz rle expor as suas idéias, jú 
não dizemos com certa correção, mas com 
alguma clareza. 
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Entretanto, por valiosos títulos se reco­
menda o estudo ela língua. É, antes de mais 
n?cla, dever de patriotismo. Se o idioma 
não merece desvelos, que mais se há-ele cul­
tuar entre os vários elementos constitutivos 
ele uma nacionalidade? São as palavras os 
símbolos de que se reveste o pensamento: 
linguagem descuidada, incorreta e obscura 
revela, portanto, pensamento impreciso, 
confuso e desmazelado. 

Não só não há contradição entre a ciên­
cia e a literatura, súlão que entre elas exis­
te um nexo muito estreito. Utiliza a a~;te 
constantemente os dados da ciência e, por 
outro lado, um trabalho científico bem con­
cebido e hem escrito, não deixa ele ser obra 
de arte, pôsto que diferente das obras de 
ficção. Tanto o cientista, como o literato 
têm a obrigação de escrever bem e correta­
mente, embora pretenda um, principalmen­
te, transmitir conhecimentos e queira o ou­
tro, de especial modo, despertar impressões 
estéticas. 

Não excluindo o labor científico o apuro 
da linguagem e, antes, dêle se heneficiando, 
um verdadeiro centro de educação profis­
sional c daboração científica, como o que 
se está crigiudo em Pôrto-Alegre, não pode 
desprezar as simples questões de forma li­
terária, sem decair de seus legítimos foros, 
<: sem faltar a uma elas suas funções essen­
ciais. Poder-se-á admitir, por exemplo, em 
boa r·azão, que o professor transmita os 
seus conhecimentos em linguagem incorreta 
e imrrccisa, em linguagem que, ainda quan­
do fôssc clara, não deixaria (le ser bárbara? 
E, por outro lado, que o portador de um 
diploma científico não esteja mais bem pro­
vido de meios de expr~:;são, do que o co­
mum dos mortais? Claro nos parece que 
não. 

São estas considerações que nos levam a 
iniciar hoje, numa publicação de caráter es­
tritamente cicntí fico como os :\N AIS da 
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Faculdade, uma secção, em que apontare­
mos os principais erros e incorreções de lin­
guagem médica, que se nos forem deparan­
do em nosso meto. 

AGRAFE 

Agrafes chamam os franceses a uns gram­
pos constituídos por pequenas lâminas ele 
níquel, que servem ele suturar a pele. Agra­
fe no sentido comum e primitivo significa 
pequeno gancho ou colchete, que se empre­
ga para reunir as bordas opostas de um ve.3-
tido. Como se vê, natural c legítima foi a 
extensão elo têrmo a esta pequenina peça 
cri·ada pela técnica cirúrgicq.-

Como era ele esperar da nussa incúria, 
ninguém se deu ao trabalho (!c procurar 
uma. conveniente palavra portuguesa, quan­
do apareceram os agrafes ele Michel: agra­
f.cs eram para os franceses ·2 agrafes passa­
ram a ser também para nós. 

Entretanto, nada mais fácil, do que en­
contrar o têrmo vernúculo corr·cspondente. 
Se os franceses denominaram agrafcs aque­
las peças, por serem elas verdadeiros gram­
pos ou colchetes, grampos ou colchetes clc:­
veríamos nós também nomeá-las, pr·ckrin­
do a um estrangeirismo recente, palavras 
já ele há muito incorporadas ao patrimônio 
da língua. 

Foi o que fez o Dr. Erwin ['ress·cr, do­
cente-livre da Faculrlac!c, em suas "Liçôes 
ck Técnica Op~ratúria ·c Cirurgia Exp:·ri-
11\ental." Encontra-se alí. com efeito: gram­
pos ou agrafcs de Michd. 

Se não se quisessem (;S grampos ou col­
chetes, por parecerem termos muito vulga­
res, coisa de que não curaram os franceses 
quando adotaram ayrafc, teríamos o recur­
so de uma outra palavra, também originá­
ria do francês. mas há muito naturalizada 
na língua vcrnácula: agmp~!_i!_· 2\To Dicio­
nário de i\'lorais, 2." edição, 1813. encontra­
se: "i\grapim, s. rn. ido Fra•1cé; agraf f e) 
Espécie de alamar, apertador." .'\ada. pois, 
mais 11atural elo que traduzir Jl<lr agrapim 
o francês ayrufe. Fni o qut• fez ac~rtarla­

nK'tl~ o Dr. Fernandes Figueira, em s:::u 
Vocahulârio M1;dicn Frc~1Jcês-l'Drtugu(~s. 

Tal di fusão tomou, porém, a palavra re­
centemente impqrtada, ljtie o notável ltxi-

cógrafo Cândido de Figueiredo lhe deu 
guarida no seu Dicionário, tendo, entretan­
to, o cuidado de a revestir de forma portu­
guesa: agrafa. 

De tôclas as soluções ac·eitáveis, parece­
nos esta a menos boa; lamentável é que o 
ilustre filólogo português lhe tenha empres­
tado o prestígio da su<t autoridade. O apor­
tuguesamento do têrmo estranho é expe­
diente aceitável e legítimo, quando não res­
ta outro recurso. Não é êsse o caso, como 
se acaba de ver. 

Em suma, para significar o francês agra­
fc, podem utilizar-se os seguintes termos: 
agrafo, agrapim, grampo, colchete. ./lgrafe 
é g·alicismo inaceitável. Quanto ao nosso 
voto, inclina-se por grampo e agrapim. O 
primeiro vocábulo tem a vantagem de já 
possuir em nossa língua o verbo clerivach 
grum.pc;r (Dicionário de Cândido ele Figuei­
redo), o qual se poderia aplicar fácil e co­
modamente ao ato de suturar a pele medi­
ante grampos ou agrapins. 

O ABUSO DE UM Sl!FfXO 

O sufixo latino anus passou às línguas 
românticas c deu et'ii" Português as duas 
formas ema c lia, uma erudita, mais próxi­
ma da oi-lgem e a outra po[mlar, mais afas­
tada, Como a significação das palavras, em 
geral. pode mocl i ficar-se também a f unção 
dos sufixos, quer restringindo-se, quer am­
pliando-se. Assim, tem o sufixo ano, em 
Português, aplicações pcrfeitmw~nte defi­
nidas e limitadas. Serve de formar adjeti­
vos, mas não quaisquer adjetivos. senão so­
mente os de certas c determinadas categ-orias. 
Abra-se qualqtH~r gramática da língua c alí 
se verá que o sufixo ano gera acljl'tivos: 
a) pátrios e gentílicos, como romano, ita­
liano, prussiano, alagoano, alente j ano, ame­
ricano ; h) r ela ti vos a p~ssoas, como cice­
roniano, wagneriano, shakesF·ariano, ver­
giliano, horaciano, hcrcu!ano; c) designati­
~os ck seitas, escolas, con1o luterano, angli­
cano, agostiniano, i\létn dos pertencentes a 
estas três classes, encontram-se alguns Jllllt­

cos adjetivos em ano, que rigorosamente 
nelas não se pnrlem incluir e nos vi(oram di­
retamente do latim. ou se formaram no sei'J 
da língua vernácula. Tais süo: mundano, 
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do lat. mundanus; serrano, do lat. scrranus; 
soberano, do baixo latim supcranus; ufano, 
de ufa (italiano uffa). Dêstes, os dois pri­
meiros apresenl'am o sufixo com a sua pri­
mitiva sgnificação: mundanus, habitante do 
mundo, cidadão do universo, cosJlwp:liita 
(Cícero) ; serrano, homem ela serra. Assim. 
estas exc-eções confirmam a reg-ra que o 
sufixo a.no tem em Português aplicações li­
mitadas e perfeitamente definidas. Já o 
mesmo não sucede com o corrcspot~_ç_lente 
s·ufíxo em . Francês .. M uit~- ;;)ais extenso e 
varíàdo é o . seu"' emprêgo. l'ara verificar 
que não há congruência entre o sufixo ano 
ou ão do nosso idioma e sufixo frand:s ien, 
algumas vezes ~- (como em palermitain) 
ou CJ2! (como em padouan), hasta cotejar a 
seguinte lista de adjetivos com a tradução 
corresponclcnte: aérien, aéreo; acridien, 
acrídio; co1noédien, cômico; patricien; pa­
trício; plébéien, plebeu; 1nécanicicn, mecâ­
nico; ophidien, ofídio, ofídico; paludéen, 
palustre; physicien, físico; m:iihématicien, 
matemático; musicien, músico; pharmacien, 
farnu..:cêutico. 

Isto pôsto, compreende-se que somente 
Pür influência do francês, onr\c o sufixo 
ien tem muito mais larga apliGÍção, tenha 
invadido a nossa linguag-·em médica uma in­
finidade de adj-etivos formados com o su­
fixo ano e que não se podem incluir nas 
categorias já citadas, isto é, não são nonws 
pátrios ou gentílicos, não se referem a pes­
soas, nem designam seitas ou escolas. As­
sim, quem não verá -~m clorofiliaHo, fariu­
giano, laángia1w, (t.mcl!iallo, pchiano, ari­
lenoidicmo, m.icrobiano, bacteria~to o contá­
g-io das formas francesas haciL~ril'lz, micro­
bien, 1tryténoidicn, pcfz,icn. cmúbicn, laryll­
fJien, plurrynyicu, chloroplryllicn! Trata-se 
d·e galicismos, c d-e galicismos soh todos os 
aspectos con(lenávcis. Em primeiro lugar, 
são dispensáveis, por dispor a nossa ling-ua 
de outros sufixos para a forma<;ão de seme­
lhantes adjetivos; !,ara que iremos buscar 
ao Francôs dorofiliww, farinr;iano, il/111'­

biailu, j:ch·iano, etc. se knws 'lll podemos 
ter as formas de excelente cunho vernáculo 
c~orofílico, faríngco, anu~hico, pNztico, etc.? 
l•.tll s;•g-utH!o lug-ar, tendo o· sufixo ww t'tll 

Pr:rtug-uês uma função limitada e perfeita­
lllente df'finirla, alargú-ht em detrimento rle 

outros sufixos, seria at·entar contra a boa 
crclem e a clareza do nosso idioma, cujo 
icl-c>al é atribuir a cada sufixo um papel dis­
tinto. 

Dig-a-se, portanto, amébico, em vez de 
amebiano; clorofílico, doru,filino, em vez 
de clorofiliano; aritenoideo, em lugar de 
aritenoidiano; coledócico, por coledociano; 
faríngeo, e não faringiano: laríngeo, pélvi­
co, púbico, tireoideo, bactérico em vez de co­
ledociano, pelviano, pubiano, tireoidiano, 
hacteriano. 

Como se vê, é suficientemente rica a nos­
sa língua, par.a qu~!- com algum cuidado, 
possamos evitar os .. galicismos que enxã­
rn:iatn na locução t'Ílé(Jica. 

Alguns casos haverá, entretanto, em que 
pareça difícil a correção, devido á tirania 
do uso. E' o que se pode alegar quanto a 
micrcbiuno, simples transposição do fran­
cês núcrobien, que se traduz corretamente 
por microbial ·e núcrábico, formas consigna­
das no Dicionário ele Cândido d-e Figw::i­
redo c no Vocabulário Médico ele Fernan­
des Figueira. Mas, por mais vulgarizada 
que esteja a forma viciosa, pertence ainda 
essa pala v.ra à linguagem científica e, [jelo 
menos no uso elos doutos, pod-erá e cleverá 
ser corrigida. 

i\ análogas considcra<;ões se presta o 
adjetivo crau·iacno, cópia do francês cranien, 
cuja forma vernácula é crânico ou cra-nial. 
No italiano, encontra-se, a par de crmtiano, 
a forma correta crânico ( nervi cranici, Lu­
ciani). No espanhol diz-se: nervios cra­
m~alcs ( Fisiologia cl<~ Hóher, trad. castelha­
na de (_;ali ano). Portanto, nervos craniais, 
aponevrose epicrânica, direllJ(JS acertada­
mente em Português. 

Vccáhulo muito usado· entre nós é o aclje­
ti v o raquidiano. Demonstrou o ilustre he­
lenista Ramiz Galvão que o substantivo 
grego rlwchis, genitivo rlzacheos, e não rha­
cltidus .. não poderia dar raquidia110 e, sim, 
ruquru11u. Ao fazer a correção, esqueceu­
lhe, porém, considerar o sufixo, que tam­
hém é vicioso, como acabámos de ver. Por­
tanto, nem raquidiano, nern raqueano, mas 
raqueal é o que deve ser: nervos raqueais, 
punção raqueal. 
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DÉBITO? 

O têrmo francês débil possue vanas acep­
ções, além ela primitiva, que herdou do de­
bitus latino, forma elo verbo dcbere. Signi­
fica não somente aquilo que se deve, dívida, 
uma elas duas colunas das çontas comerciais, 
mas também venda pronta e fácil, venda a 
varejo (ex.: débit de taba c), maneira de 
falar (ex.: avoir !c débit facilc), finalmen­
te, quantidade de líquido fornecida [l'Jr um 
curso ele água, por ttm encanamento, etc., 
na unidade ele tempo ( t'x. :.le débii des a.r­
i"i:res). O têrmo correspondente em Portu­
guês - débito - só possue, ôu, melhor, só 
possue indiscutivelmenk a signi ficaçào pri­
mitiva, a mesma elo latim dcbiiuJII.: dívida, 
o que se deve e, por extensão, 'd culuna ela 
escrita comercial onde se regista a dívida. 
Semelhante coisa acontece com o verbo 
francês débz:ter, derivado de dNJit, c o cor­
responcl·ente português debitar, derivado ck 
débi;o. Enquanto debitar significa apenas 
constituir ou inscrever por dev·~~dor, dé­
biter é também vender pronta e facilmente, 
recitar, declamar, dizer (ex.: débiicr un rô­
le, d1~biter de s mensonges). 

Assim s·endo, compre{'nde-se que o vocú­
bulo francês débit tenha passado bcilmen­
te, por intermédio elos seus significados me­
tafóricos, a exprimir também a quantidade 
de líquido que passa por um encanamenb 
na unidz(le ele tempo. Assim como um co­
merciante d,;bite des Jll'ircltmuli.\·es, um nE'll­

tiroso dJbitc dts JJM'IISOil.cJl'S, um bom C(Jll­

versador tem lc débil facilc,· compreende-se 
que um encanamento possa kr um débil 
maior I»U menor, conforme a quantidade de 
líquido . que despacha.. Já o mesmo não 
acontece em Português. Débiío,- debitar de­
-ver não se afastaram da significação primi­
tiva, que já se encontra nos corr·::spondentes 
vocábulos latinos. Para chegar-se au d1;_ 

bito, vasão, clescarga de um curso de úgua, 
faltam as formas intermediárias, que o tor­
nariam aceitável. l'ortanto, nesta acepção, 
é puro galicismo e só por in fluência fran­
cesa p()(k ter-se introduzido no vernáculo. 

Cândido de Figueiredo atribue ao têrrno, 
na última edição do seu dicionário. o signi­
ficado de "quantidad·e ele água fornecida 
p;r uma corrente ou fonte, em uma unida­
ele de tempo" e foi certamente levado pela 
sua autoridade que o Dr. r A.:ão Borges tra­
duziu dJbit por débito, na ediçáo brasileira 
do Tratado d~ Fisiologia de Gley. E' pre­
ciso não esquecer, porém, o cntcno com 
que o grande dicionarista <.:di ficou a sua 
obra. "B~'lll sei -- diz êlc na Co11vcrsaçiio 
F reli minar - que os menos experientes em 
trabalhos desta 11atureza hào c[.:; acoimar-me 
de nimiament·c tolerante, com respeito a lrJ­
cuçiies injusti ficúv<~is. l\'las ao dicionarista 
nÜ'> impende o tolerar o uso ou abuso de 
tal ou tal locuçào: o dicionarista tem, como 
dever capital, o reproduzir fatos e interpre­
tá-los. Se .:;ntcnde que um vocábulo está 
cnrrompido ou que é mal formado, se o jul­
ga neologisnw inútil ou disparatado, con­
;;igna n que entenrlc, mas regista o vocá­
bulo." 

l 'arecc-nos, pois. que não se deve ela r 
muita impurttmcia à inclus;-to da referida 
acq;~fto do ti'-nno no !Jicionúrio de Fignei­
r~du. Dcnotarú apenas a sua di fusão. f_}uan­
to a ser galicisnw. e galicisnHJ escusado, és­
te emprêgo do vocálmlo, não temos a lliCIJDr 
wmbra de dúvida. Possuímos 110 1llÍHillHJ 
duas palavras c;tpazt's de o substituir: 7'a­
siio, descarga. Entre 11Ós <:lllpregaratll t~Stl' 
último termo os pro f e,;sores Fúhio rlc Bar­
ros, na tradu~ão elo Coillpl~JU!Ío de Fisiolo­
,r;ia (k H{•don, e I'\ ey CaiJral, na sua Física 
Múdica. !\ssim, dl'nrHninarcmos fr'i da va­
síio 011 da dr'scarya a lei geral de hemodinú­
mica fllll~ os fr;mc:sc:s channtn loi du drbit. 




